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10 DE NOVEMBRO DE 1901 | 


DR. PATROCINIO DA COSTA 


Em 3 de outubro ultimo, pelas quatro horas. 
da madrugada, faleceu nesta cidade o lente da 
Escola Polytechnica dr. João Ignacio do Patroci- 
Alo da Costa e Silva Ferreira, natural de Braga, 
& filho de José Joaquim da Gosta. 

Nascido em q de novembro de 1837, estava pres- 
tex à completar os 64 annos de idade. 

Na Universidade de Coimbra recebeu o grau de 
el nas faculdades de pllosophia e mathe- 
1 habilitando-se depois para o dontora- 
que le fo dado em 1870. 

+ Passailo algum tempo entrou para o Iyceu na- 
cional de Vizeu, onde assumiu à regencia das 
sadeiras do mathemutica elementar 6 do lingua 
rega. 

tando, vaga uma substituição na cadeira de 
hematica má Escola Polytechnica de Lisboa, 
vei à capital para se oppor no concurso, alcan- 
indo, à momenção de Subsiruto em 29 de maio 
e 1880, 
O dr. Patrocinio da Costa era um tanto excen- 
ico, (pelo que gosava de grande popularidade 


UECIDO ES 31 DE OUTUNHO DE 14 


entre as acadêmicos. Era apaixooado pela mu- 
sien, tendo, fre 
Real “Theatro de S. Carlos. Contava-se &i 
numero. de anêdoctas relativas. ao seu sit 
Tiso prio. 

No cultivo. das loas letras também se revelou 
vantajoxamente, publicando 4 sua custa var 
bras, las quaes vimos citadas as seguintes: 

Arlaventes, drama, imitação de Metastaio, 

a 
ses ex adplicata malhesi, 186. 
Haverá “vanitgem no ensino da Mechanica ra 
eional em <adordinar a theorãa do equilibrio dos 
corpos à do seu naicimento Dissertação tatu: 
ão def 

elerminação de funcções anolyticas. Estudos 
sobre analso infinitesomal, 18755 

Goo eso obra entar o Concurso gara uma 
vaga. de substituto na faculdade de madhematica 
da Universidade de Coimbra. Eneas 

Belisarvide, colecção de poesias 187 

0ºdr. Parocínio da Costa policou esta obra 
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o 
Los. E. do Pag Nm, entrada paia da Connor da Jem, d 
pr, E eps — EA OVA O LOOREIR, 35 À 3 


orém nunca negou a páterm 
4 memoria do estimado poeta 
o Fatno Xavier de Novis 

cena do systema planetario Poema auty- 
, 1895: =<Teve duas edições. 
Linhas jeodesicas, dinseitação para o concur- 
ao ma Escola Polyiechntea de Lisboa, 1877. 


A peste em Florença. Comedia Iyrica em 3 
actos 878, 
Greve de damsantes, Comedia Iyrico em à actos, 


188 
Josephine. Opera comiea em 4 actos, 
O silragio imniversal, Opera omica em 1 acto, 
Por causa dos Lagaristas. Opera comica em 1 
Romeo é Julieta. Poema heroico, 189 
Hero é Leandro, Poema de Musou. Traduzido 
em metro hendecasyilabo solto, 1897. 
Vava colleeção de pequenas producções litleras 


producção foi + 
O raplo Calmon. Dois paragraphos addicionaes 
ao poema herolco Romeo é Julieta, 1901 

Alêm de lento da 44 cadeira de mathematica. 
da Escola Polytechnica, o dr. Patrocínio da Costa, 
pertencia ao corpo. docente do Instituto Indus- 
teial é Commercial de Lisboa, 
mora as excentricidades do seu viver, era 0 
estincio de muito boa convivencia, e de verda- 
deira modesti 

O seu funeral foi bastante concorrido, vendo-se. 
no prestito diversos lentes du Escola Polytechnica 
e do Instituto Industrial e grande numero de alum- 
nos das duas escolas, que tambem lhe velaram O 
cadaver é depozeram corôas sobre o athaude, 

Ao pera) sentimento que causou o fallecimento 
do ilustrado professor «juntou-se ainda Uma coin 
cidencia, triste: a da morte, quatro horas depois 
da do dr. Patrocínio, da sua antiga governante, 
Josefa Rermudez Parga, que se encontrava doente 
havia bastante tempo. 


Att 
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PENEDO 
CHRONICA OCCIDENTAL 


— Assumpto de monta: hostilidades entre a 
França era Torquia, 

O ministro Delenssé, n'uma das ultimas sessões 
“da camara dos deputados, explicou as origeos do 
actual conficto e quaes eram as pretenções da 
França, Disse que 0 governo precisava da abso- 
luta confiança da camara. 

À ordem do dia apresentada pelo deputado ra 
gical Rivert é pelo republicano Chastenet, deci 
Tando que à camara conhva no governo para 
Zer respeitar os interesses e a honra da França, 
Jo approvada por 3o5 votos contra 77, havendo 
do abstenções 

' divisão mával, que a França mandou ds aguas 
da. Torquia, comtmandada. pelo nte 
Cailard, É composta dos sete mavios mais ro 
da marinha rancera, 

O vica-almirante Caillard desembarcou as suas 
forças em Mytileng, onde logo tomou posse das. 
alisndegs, Ox habitantes pediram que alia fosso 
anexada ú Grecia. 

Apezar da chegada da esquadras era oj 
tai em Constantinopla que o sultão 
leta stitação à Prança. 


O OCCIDENTE 


O sr. Bapst, conselheiro da embaixada, actua 
minte encarregado de negocios da França em 
Constantinopla, relativamente ao iradê assignado 
pelo sulião com respeito á dívida Lorando, com. 
Eunicou a Teufi-pachá que julgava a satisfação 
insuficiente, pois que não se especificavam as 
condições do pagamento, : 

Posteriormeute o ar. Bapst dirigiu á Sublime 
Porta uma nota em termos imperativos, formy- 
lando novas reivindicações, especialmente o re- 
conhecimento legal da éscola franceza e de todos 
às estabelecimentos de beneficencia ou de culto 
collocados sob a pratecção franceza e o reconhe- 
cimento do patriarcha chaldaico. Assim o com- 
municaram de Constantinopla para o jornal Le 
Temps, de Paris 

Nas dguas da Turquia devem brevemente reu- 

esquadras da Grecia, Inglaterra é Italio. 

'que à Turquia dispunha apen 


ni 


Di 
couraqudo e um erurador com que pudesse op- 


pôr-se à esquadra Iranceza. 

Quanto a atitude futura das outras potencias 
n'esta grave questão, dividem-se as opiniões, De 
Viena, telegrapham ao Dai Telegraph que 
spara evitar Complicações à França deve abit 
dB tomar Semyrna ou Solonisa, porqne a primei 
consequencia de um aeto d'este genero seria a 
apparecimento nas aguas tureas dos navios de 
gherra inglezes e ustrincos. — 

A Currespondencia de Berlim mostra-se pouco 
sympathica: aos francezes, falando de miseravel 
quanto de dinheiro e de crédores usurarios, 

Entretanto telegramas de Londres dizem ser 
opinilo geral que à França procede neste conilt 
elo abrolutamente de necordo com todas as mais. 
potencias europeias. Telegrammas posteriores 
Annuncim que o Sultão acceitou as condições 
impostas e que a esquadra franceza retirará bra- 
vemente, 

“Tempo seria effectivamente de falarmos um 
pouco menos de guerras, quê a força de se tor- 
Parem astumpto de conversação, parecem ser col- 
da papai como chuva e o bom tempo, 

ver como n'um cantinho de jornal se escon- 
“dem ora ns notícias de inglezes e boers, que 
entretanto na Africa do Sul Já continuam a cs 
anrdear-se, como s€ Isso fosie missão dos home 
nesta terra 


ltado final, 


ore 
“A politica vae aquecendo com a 


proxima- 
gão da abertura das camaras. Aceordos que se 
rompem, como era de prever, dão esperanças de 
sesades ogitados, o que é sempre mais interes- 
ant 


CER ic rn animando ecom lo ud Li 
o end já começam oppáreeer ns caras cl 
nheeidas do Inverto, 

Já guia movimento ttem de tarde a Avenida 
é 0 Chino, por onde 15. senhoras pasham mos. 
rindo suas tala novas da estação, Chegam de 
E ag pontos “do. pair, enconhcam esbgor 
primer Oreriodes 
Si be flo u carejas, o lima OU obra de 
Vibe nedos tem-se portado honestamente am ha 
Toni com à tradição As nuas tee se Animado, 
Danos tendo mel pente. Verdade é que 
Distante Giigenca veem todos leito para chartar 
Bipublic. E 

Ctenes é que aínda de st dá notícias de quan- 
do ais ando, prolongêndo quanto póde & ses 
io. Já por fgvembro fra. 

Elieladio es nos vlticos atrancos & a de. 
bondada ol grande fogo. que se monunciaram no 
oia D. Amelia as prieiras resitas de Clara 
Dela Gurdia o 

ia és li celiada ff o esplendido 
ade "em casa ds miniros de Allemanho, sr 
Condes de Tattentacto o 

UE a a dias 1 Fcarão em Cascaes é Es. 
ob que teem O bom gosto de of pensar todo 
Dinveroo; 

Eloa novidades não faltam. 

oa todas, a mais falada, foi a estreia 
no a: Ali da muito formosa aceita» 
a ala, que escolheu para sua apre: 
Jana Dola Cutplico, à celebre Zaja, que já vira: 
a o es pela Rose Syrma é Uerenas de 
ms Dea ice nela Angejs Pino. 

Amesae 6a conirontos Della Guardia fot ap- 
pa pre realmente uma acre de alem 
pda e gar e cheia de mocidade, o 
que êmrinimo. 

a muitos annos geralmente a com- 


star sua fama e estar de posse completa de to- 

os seus recursos. Quando é grande, quando re 
mente sabe todos Os segredos da sta arte, fai 
Je geralmente a mocidade, o rende condão para 
enttfusasear. 

Della” Guardia caminhou depresss é, se não é 
artista que por ora se compare à outcas queuli- 
miamente vimos em L.ibos, o caminho em que 
Va ha de leval- longe, com tol velocidade inicul. 

Mais por informações que por testemunho pro- 
prio escrevemos o que ah vaé. Uma bronchitetei- 
Tosa deisou-nos apenas assistir, 
nda, modo dos vislahos, aos tres primeiros netos 
da aços Não vimos a Pernanda nem a deiosa 
Musotle. 

“Temo.nos entretido estes diss à tossiena cama. 
ea per o que nos dizem os jornaes. 

E que sabemos o que nos custa estar m'umihea- 
tro ev por detraz dá nós ou no nosso lado ou na 
nossa frente, termos um homem que espilra, que 
tosse, que sé assõa, que chora, que limpa as la 

imãs, que se evioree na cadeira, e funga, € su 
pira, e'cospe e nos interrompe na nossa aitenção 
Emos põe! de mão humor. É ainda peores que o 
da brobehite são os que o imandam ear e ain 
fazem mais bolha com 08 seus sclias! e às suas. 
quelias é mais nervosamente fazem tossir 0 des- 
Braçado, 

Mett-me na coma e nunca muis via Della Guar- 


di 


Por esse mesmo motivo não dou aqui noticia. 
das Manobras Conjugues que. não vi no teatro 
do Gymnasio, original portuguez do ar. Raphuel 
Ferreira, cujo encho contada pelos jornes é 
everas graciosi 

dastante para recommendar a 
cripta sem uma escabrosidade, Muis um motivo 
paga à recomendação, 

No theatro do Principe Real em festa artística 
de Adelina Ftuss, representou-se o Ay de Páor, 

Nós, sempre à tosalrmos, está claro que não fo- 
mos ver 

E pena tivemos realmente, porque essa é que é 
deveras uma actriz de talento, a Adelino, alma de 
verdadeira artista, das maiores de que se tenha 
honrado à seera portugueza. 

"Pas pecas e auctores distinctos, portuguezes 
representará este anno: O Gelo de Htaul Brandão 
e outra de Lopes de Mendonça, «ue à está escre 
vendo, sedutido deveras pelos altos recursos da 
aetriz a quem vae entregar 0 primeiro papel. 

Alguns elementos novos, que este ano figuram. 
na companhia do thestro do Piincipe Real, são 
valiosbsimos = Juaquim d'Almeida, dos primeiros 
actores portuguezes, Seita da Silva, um bom co- 
mico, Amelio Pereira, Uma ingenua genilissima, 
de talento indiscutível. 

Raul Brandão apresentasse pela primeira vez 
só na scena. À Noite de Natal, representáta ha 
“lojs annos no teatro de D. Maria e que foi ex- 
sripta e colaboração com Julio Brandão, tor. 
nou no thestro conhecido seu nome já motavel 
como de prosador distinct. 

Lopes de Mendonça seguir-se.ha com seu ori- 
ginal cheio de acenas patheticas que deverão pro- 
fugir à maior commoção. 

Anno cheio para o Principe Real 

O talento de Adelina Ruas era digno de chamar 
a attenção dos dois ilustres dramaturgos. 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
ja 


À reconstituição da marinha de guerra portu- 
guera, iniciada com a acquisição dos novos cruza. 
dores, cuja historia oportunamente fizemos, e 
ôm à transformação do mosso arsenal de forma a 
produsir os grandes trabalhos que tão dependen- 
es nos tornavam das fuodições é estaleiros do es. 
trangeiro, temese afirmado brilhantemente, pri 
meiro com o exurador Rainha D. Amelia agora 
Com a canhoneira-torpedeira Tejo, cujo lançamen- 
to à agua se elicetuou com toda a sulemnidade no 
dig 270 me findo, 

O di estava bello, de bom «ol de outomno, e 


A nova canhoneira torpedeiro 


aproveitando tão encantadora festa à 
um ilomingo, sccoreu com grande força ao arse: 
val, acolhendo com saudações festivas o deslisar 


no Tejo do novo barco, em que tremlava abas 
deira portugueza, que tanto retvlge na héstorin dos. 
mares, O enthusiatmo atíngiu cs menos exp 
vos é um eóro de acclamações se ouviu quando o 
avo, peido pel vão desu aged 
nba sr D. Amelia, cortou as aguas do Tejo, en 
tão em preom 

O espectaculo era surprehendente faquelle mo- 
mento, tanto no Arsenal como no ro, onde os na- 
vios nácionaes & extrangeiros tinhum às bandeiras. 
igadas nes topes. Deironte do local do lançamento. 
“Stacionavam algons vapores e grande numero de 
autços bareos, apinhados de gente, curiosa de pre- 
Senciar tão belio espectaculo, 

À Tejo entrou na agua sem o minimo incidente, 
e [o amarrar à bow que lhe destinaram, 

Pouco antes da chegada de SS, MM, para assis. 
tirem à ceremonia do lançamento, teve logar a 
benção da nova canhoneira, que oi lançada por 
Mgr Sant Anna, o capeilão mais antigo da armado, 

À nova canhonira, foi construida scpundo of 
planos, traçados. pelo sr, engenheiro Croneau e 
Eujos trabalhos téem estado à cargo do sr, Berthé, 
no que respeita o casco, e do ar, Tonté, reli. 
oba 4 asia atada a EReRG Rea 
engenheiro naval st. Pedro dos Santos e este do 
àr- Ouimarie, tambem engenheiro naval. 

As dimensões do novo barco, de cujo 1ypo dis 
mos a gravura, são as seguintes £ 

Comprimento total, 70,009 ; comprimento é 
tre perpendiculares. 704 boca na Nuctunção, 7 
boch no grosso 7º. 7 pobal, 4x: profundidade da 
carena, a=.03 deslocamento, 544 711, 

Os alojamentos serio para 4 ofciaes e o com: 
mandante € a guarnição n'um tt] de Bo praças. 

O armamento constará de 7 poças do tiro rapi-. 
do, sendo uma de 65 fa para fogo em caça 6 6- 
de" 47 “Pe à amurada, tes por bordo ; dois tubos 
Jançusorpedos, ávante, um a cada bordo é uma. 
pega de 10.6. f ré. 

Às caldeiras sho de alta pressãio, systema mul- 
“iinbular, é as machinas de rplico expansão, da 
força de 7i000 cavalos, já estão metidas a bordo. 

navio terá tambed um mastro, À vunte, para. 
sjgnaes, a sua velocidade fot coleulada para 39 mi: 
ihas por ota, pelo menos, sendo as machinas cons- 
traidas no nosão arsenal 

A conclusão destas ultimas, porém, posto que: 
adeantada, ainda demora algum tempo. 

Ô ralo de neção deste burco será do 3:000 mi- 
nas, tendo um provisionamento de 7o toneindas. 
de carão, 

'O plano primitivo marcava, a ré, um tubo lan- 
gectofpedo» montado em pião girame: à deco: 
Derto na tolda; mas esse tubo foi substituído nas, 
oeémas condgões, eia peça de 10 €, já acima 
indicada 

“Tambem, primitivamente, a tiragem das caldei- 
ras era pará ser feta por duas chaminés; mas pa- 
ra, ser maia convenientemente activada passa a er 
feita por quatro, 

O casco é construido em ago especial, de gran- 
de resistencia, material de que pela primeira Vez 
de lar vão nO' nosto pais, em constrheção Westo 
Bénero, 

E sem duvida alguma mais um poderoso núvio. 
de guerra, com Quê Ne augmenta à nova marinha 
de Ruerco/ é cuja consiruceão afliemam os enten 
“idos, é a muis perfeita possivel, 

A ejo, que € destinada à defesa das costas, pa 
rece que ficará sendo o navio chefe dos torpedei- 
Tos da nossa marinha, 


CASA DE LAMAS EM VIKIKA DO NINHO 


Vieira é a região assianalada no extremo do Mi- 
nho, e fronteira d provincia de Traz-ow-Montes, 
onde rebentou a revolução da Maria da Fonte, Dá 
Íreguezia dos Anjos, pertencente no seu concés 
lho, é uma das que mis sé extremou na puerta 
fratricida, era nativo o celebre padre Casimiro, 
general defensor das cinco chajgak é commandahte 
das massas populares, nas quaes se alisturam quai 
todos os hosvens validos d'aquella Ireguezia. 

O horisonte da séde do concelho. que é 0 lo- 
gar de Brancelhe, é todo de serras altarosas, cons- 
tituindo quast um circo, mends pelo sudoeste. 
O Gerez limita lhe 0 norte e o noroeste; à lesto 
a Cair E sera de Tous, À 

reste da paisagem duleificado por campos. 
feracisimas, onde se cultivam milho & feio com 
uma produeção extraordinária, é cortados de ve. 
tustos exstanheiros e curvalheiras seculares, enc, 
canta a alma é revigora o corpo, pois talvez não 
haja no pais outra regido de ares mais puros, alz 
liando a formosura. das campinas e dos valles 
atmosphera dus altitudes. 

Muitas casas de vielle rache; é da construcção: 
caracteristica dos seculos anteriores se descobrem. 


O OCCIDENTE 


nas encostas das serranias ou dominando os val- 
les, é dando a nota alegre à paisegem. |. 

PRO SA ho o asemics ae Us letores 
eeprodueção da que nos pareceu mais typica, já 
pela sua Construcião, ou antes pelo conjuncio das. 
Tuas constrveções que não obadeceram a um pla- 
no harmonico, é por isso mesmo lhe augmentam 
q estranheza Que attrohe apenas se aviia, já pe. 
las prociosas qualidades de nobreza e distineção. 
dos seus netunes possuidores. f 

À ilustre « opulenta casa de Lamas é situada 
no logar de Bruncelhe, séde da vil, concelho e 
comarea de Vieira ; € pertence no sr. dr. Alvaro 
José de Miranda Mogalhães pelo seu casamento 
Com a esse sr D. Margarida Emília Rebello Vii- 
ra de Lemos, elle mesmo descendente das nobi. 
Jissimas, Familias Mirandas, Magalhães, Cardosos 
é Menezes, morgados de Ruívaes, com brazão de 
armas outorgado por Carta Regia de D. José I, de 
S de agosto de 1775. 

As armas dos Lemos, que encimam a porta 
principal da casa de Lamas constam de um escu- 
do partido em palla. Na. primeira, as armas dos 
Lemos, que silo em campo vermelho cinco qua- 
dernas' de crescentes de ouro em fautor, Na se- 
gunda as dos Vieyras, em campo vermelho seis 
vleyras de ouro em duas pallas. Elmo de prata 
abérto pusmecido de auro. Paquife de metal e 
cor das armas Timbre das Lemos: uma aguia ver- 
melha. armada de, ouro com uma quaderna das 
armas no peito, sahindo de um ninho de silvas da 
sua cor e par dilferença uma brica de prata com 
duma almofada de azul. 

Esto braio foi outorgado por Carta Regia de 
D; Maria La 19 de outubro de 1779 


— se 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Continuado do numero 8) 


1897-1898 


ahíldo de Letra era uma joven, hespanholar 


“ma sem sur algo, dotada de umá ela voz da 
“soprano, forte e extensa; como cantora era apenas 
reatar; e como actriz era muito medíocre e sem- 
Saborona, For bastante applaudida na opera Aída, 
de Son Parendo na aca ponei de Meyer: 

Litriand deu Jogue a que 


varo Romo, Luiz Forjat, Campos Valder, marquer 

de Castello Melhor, etc, um procedimento ana- 
Jogo ahh. policia fazia levantar uma massa de es- 
pectadores, qua com estrondosa pateada protes- 
tava Contra tal acto. 

O mais engraçailo, é que esta desengraçada hes- 

anhola. que, à principio. fra alvo dos tiros dos. 

inimigos da "emprezo, tornou-se notavel depois, 

por ser tomaa como ponto de apoio, por esses. 

Mesmos inimigos da empreza, que se tornaram 

Gampates Waquella prima dont nas avas dissen- 

ges com Paciui, para manejarem a alavanca da 
erra Cont este empreario como adiante se 
rd, 

Ernestina Bendazzi Garulli, esposa do tenor 
“Garulli, já era conhecida do publico de S. C: 
los, pois nfeste dhentro tinha tido grande exito, 
estação. de 1896 1887. Apresentou.se desta vez 
só ha opera Carmei: À sun voz já não tinha os 
predicados que outrora manifestara, À tessitura 
da obra prima de Bicet também lhe não estava 
bem. Mas, artista intellizente e boa cantora, con- 
seguiu, apesar da sua figura excessivamente mi- 
“AnOnnt, SUstêntar 0 caracter da protogonista. 

Alfonso Garulli, tenor afamado, e que, antes de 
começar a enocha theatral, estivera grivemente 
doente, em (alia, tinha a voz estragada, poui 
“orça nos agudos, e leio timbre, salvo no canto a 
“fiose di labbro, em que era primoroso, é em que 
a voz era agradavel. Era cantor distincto e bom 
actor, 

Cardo Cartica tinha. uma. voz de tenor magai- 
fica, Havia muitos annos que se não ouvia em 

isboa uma voz de tanta helleza. Volume, exten- 
so, molleabilidade, timbre avelludado e ngrada- 
Xel) tanto, nos foriés como nos pisnissimos; taes 

mas preciosas qualidades de tão peregrina 
“vor, Como cantor e actor era fraco. Disse esplea- 
didamente alguns trechos, que lhe haviam sido en- 
sinádos por um inteligente « paciente maestro. 

Raffaele Grani tinha boa voz de tenor, mas 


muito inferior á de Cartica : eca porém melhor 
cantor. 

Hector Dupeyron era um tenor francez, com 
voz possante, mas pouco axradavel, Como cantor 
e actor era apenos soilrivel. — 

Gugileimo Anastasi Pozzoni era Alho do tenor 
Anastasi, e da celebre Antonieta Pozzoni que 
figurára “brilhantemente no palco de S. Carlos, 
posto que já na declinação, e quando abando- 
hára os papeis de soprano pelos de meio sopra-| 
no. Era um joven advogado, que iniciara em Lis- 
boa a sua carreira arústica. Debutou na opera 
“Andrea Chenier, de Giordano, em substituição do 
tenor Cartica, que se dizia estar doente, e agra-| 
dou, mostrando-se cantor correcto. Mas a sua. 
voz era fraca e de timbre baço, e durante toda a. 
epocha não mostrou desenvolver-se; 

Mario Ancona era um harytono que possuia. 
bella voz é bom mehodo de canto; era além. 
disso, actor intelligente, Agradou muitissimo. 

Completavam à companhia Iyrica outros artis- 
tas de algum merecimento ; tães eram: o bary- 
tono Beltrami, já conhecido do anno anterior ; o 
barsiono Bellati, o baixo Contini, os sopranos. 
Biondelli e Sesfatelli, o meio soprano Rosa Ga-| 
ravaglia, e os comprimarios, tenor Ragni e dama 


scena aesta primeira epocha da sua gerencia: 

rénier, de Giordano, Sansone e Dalila, 
de Sunt-Satns, é Mario Wetter, do maestro por” 
toguer Augusto Machado, já muito apreciado pelo 
pi 


so de S, Carlos, pelis suas operas Lauriana 
E Doria, anteriormente representadas com muito 
exito neste Hheatro. 

As operas novas foram bem postas em scena: 
especialmente a primeira; vestuario muito aceia- 
do; cosumes apropriados e correctos, feição que 
durante muitos annos havia sido poúco cuidada 
no theatro de S, Carlos, Sendo tudo, porém, ulu- 
gado, scenas, decorações. ate. a guarda roupa do 
heatra não enriqueceu. 

Nos domingos. 6, 43, 20 e 27 de março, de dia, 
verificaram-se no salão do Conservatorio, na rua 
dos Cuetanos, concertos históricos promovidos 
pelo pianista Rey Collaço. s 

No" 4.º concerto foram tocados no piano pelo. 
abalisado artista Rey Collaço, trechos dos secu- 
los, xvi e sum (1668 a 1783), de Sebastião Bach, 
Philip E Bach, Couperio, Daquin, Hoendel, Raí 
meau, Searlatti; figurando um cravo feito em Por- 
tupal no seculo xvit (1760), emprestado pelo pro- 
fessor Emesto Wagner. 

Cantou Me Sarti alguns trechos de Pergolêse, 
Scarlatti, Martini e Pacsieilo. 

No 3.º concerto foram ouvidos trechos de H 
dn, Mozart, Beethoven, Tocou piano Rey Coliaço; 
cantou M = Sarti 

'No 3.º houvs musica de Weber, Schubert, Men- 
delsohm. Tocou Rey Colaço e cantou M. Cha- 


dr 
No 4. foi executada musica de Schumann e Li 
“st. co piano Rey Collaço e cantou Mx Cha 


dr 
or varias vezes se annunciou nos cartazes a 
opera. Ernani, de Verdi, em que devia debutar 
a" cantora  portuguera Label Games, cujo nome 
fão figurava, como outros tambem, no elencho 
Official da empreza. Mas, por pretexto de varias 
doenças, não chegou a ir à scene 

Na núite de 2 de março de 1898, no salão da 
Sociedade de Geographia, na rua de Santo An- 
tão, em beneficio da. Missão Ultramarina, houve 
um sarau, em que cantaram Teirazeni, Parsi, 
Lerma, Cártica & Anastasi acompanhando ao pia 
no os maestros Campanini e Sar, 

'Recitaram os astores Mello, Ferreira da Silva, 
“aborda; discursaram Emyadio Navaro e José 
SAlpoia, Fizeram assalto de esgrima Sehastião 
Mersdia é Antonio Martins. Apesar de figurar no 
programs, Francisco Andrade não comparece 

oram alvo de grandes ovações Tetrazsini e Parsi. 
A dama De-Lerma foi pouco appláudida disse se 
amão que ficára por isso muito sangada é despei- 
tadas facto que, Segundo se disse originou dar-se 
por doente e não querer cantar no theatro no dia 
Seguinte, resultando dissenções com o emprezario, 
que logs serviu de pretexto para os inimigos da 
depreça resolverem dar a esta um forte ataque, 
como adiante se di 


A mova empreza Pacini & CM foi, a principio, 
acolhida com extrema sympathia « benevolencia 
do publica. À assignatura enorie assegurou-lhe 
desde logo proventos certos. Sem assignaturas 0 
theatro de 5. Carlos não pôde viver. Basta dizer, 
para te vêr o que seria o theatro sem, ou com 
Poucos assignantes, que havendo n'estã epocha 
de 1807-189, grandes dificaldades para qualquer 
pessoa” avilsa, encontrar camarote ou logar de 
platéa, em recitas de asvignstura, por se acharem 
Assignados quasi todos os lugares, tendo a em- 
reza, por isso, dado duas recitas extraordinarias, 
lóra Un assignatura, uma com a opera Andrea 
Chenier, outra com a Bohiême, m'esta segunda re- 
theatro fizou longe de se encher! 
incípio à epocha theatral marchou tão bem 
tão brilhantemente, já pelo numero de bons arts 
tas, já pelos espectaculos, de operas bem desem- 
penhadas, e boa, e equitativa distribuição pelas 
duas series de récitas de assignaráras, impares e 
pares, que 05 inimigos da emprega, acharam-se. 
Impoisibilitados, por falta de apoio, ao meios mo. 
ral do público é assignantes, de encetar a guêrra. 
contra à emprega no theatro. Foi a começar das 
recitas extraordinárias que ganharam animo. 
As primeiras manifestações appareceram, ainda 
timordtas, com alguma, pouca e fraca patenda, f 
o no seu debute na Carmen, na pri- 
meta recita extraordinaria de mssignatura, 
Reprodusitam-se as manifestações de desagru 
do, na terceira recita de assignatura extriordinao 
ia, no debute da dama Litvinne, na opera Ugo 
mott, apesar da debutante ter pedido descuipus, 
por se achar doente, ou aútes por estar com niedo, 
“Tas manifestações cram, porém, insignifican- 
tes, mas à auctoridade policial, que durante repe- 
tidãs recitas as deixou passar sém opposição, lem- 
brou se, na noite de 12 de levereiro de 1898, de 
empregar meios coercivos contra a guerra à é 
pre 
Cantavase nesta noite a opera Ugonolti de 
Meyerbeer, substituindo Matilde de Lerma a Da- 
ma' Litvinne, que anteriormente tinha desempe 
nhado o papel de Valentina; a execuço du opera 
e o publico nada ganharam com tal troco, syste- 
mo detestavel e ante-artistico, seguido ha alguns. 
annos meste theatro, desta continuada troca de 
artistas nos mesmos pápéis na mesma &pocha thea- 
ral, Tendo sido patesda a dama De Lerma por. 
alauns espectadores, um official do corpo de pos 
licin desceu a plateia, e, como já ficou dita pren- 
deu Carlos Ribeiro da Silva, um dos pateanies 
Foi, porém, só na noite de 3 de marco de 1898, 
que à primeira verdadeira borrasca colheu a nova. 
empreta 
via dar-se n'esta noite a opera Pagliacci, de 
Leoncavallo, é o terceira acto da opera Ugonbiil, 
de Meyerbeer, tudo com a Dama De-Lerma, Go. 
mo já disémos, esta cantora que, na vespera, na 
Sociedade de Geographia, havia sido pouco sp 
plaudida, declarou-se doente, e impossibilitada de 
Cantar, apesar dos medicos da emprera declara. 
rem que não lhe encontravam doença alguma, 
É tradição, que, quando um cantor declara não 
pessgsamiar pb estar duente, é gerelmente uma 
alsidade: pelo contrario, muitas vezes, doentes na 
verdade, 4 anstas vão tanta, com grave prejoi: 
xo dfelies e do publico, Entretanto casos ha, & 
que deveras se acham impossibilitados de cantar, 
mesmo sem doença visivel á inspecção medical. 
Fosse como fosse, a empreza ainda tentou sub 
stituir De-Lerma por uma debutanre residente em 
Lisboa ; mas, ou por ter reconhecido n'essa nova 
nova dama incapacidade, ou por que receasse, quê 
isso daria pretexto, aos seus inimigos, para lhe pro- 
moverem grande pateada, ou por guiro motivo, 
emfim desistiu d'essa idea, é vista a declaração dos 
“médicos recorceu, segundo se disse, à mediação 
do consul de Hespanha, e intervenção da polisis, 
affirmando-se então que, a dama De:Lerma, [óra 
conduzida do Governo Civil, e intimada para 
cantar n'essa noite ; e assim obrigada, a signorita 
De-Lerma apresentou-se em scena no piímeiro, 
acto dasopera Pagliacei. 


(Comtiasa) F.da Fonseca Benevides. 
ê — o 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA: 
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Vamos hoje indicar aos nossos leitores um no- 
vo processo de viragem, o qual pode facilmente 
ser preparado pouco antês do seu emprego, resul- 
tando, por conseguinte para todos os amadores 
que sé queiram unlisar d'essa formolo que adian- 
te mencionamos, uma vantagem prande. 
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A solução é a seguinte: 


x Eri 
Cllordio durão 
Tiearponato de End. 


A mixtura obtida apresenta uma coloração ne- 
gra tendente para o azul, 

A vitagem por meio de banho 
torna-se não só rapida como uni 
forme. Antes, porém, de mergu- 
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da massa não adherir ds paredes da caçarola, e — cubicos de uma solução de bichloreto de mercu- 
depois de se ter deixado resfriar alguma cousa, rio a 1 9 

lança-se o contheudo p'uma cuveta, juntando-se Findas estas operações, obtem-se então, a ima 
he'1 pr. de acido phenico n'uma solução de So. inalteravel, a qual pode ser conscrvada n'um [ri 
gr. de Wicool, ou ainda se o cheiro do phenol co, sem perigo de ser modificada a sum constitui 
for demasiadamente, incommodo, So cent cão, 


Iarmos as chapas na sol 
ma indicado, ter-se-ha o cuidado 
“e lavar as provas na occusião em 
que estas lorem tiradas do chi 
Siseprensa, 

Im ou dois minutos é o tem- 
po necessario para se obter a ic 
Page comple reias pro 
vas photographicas. 

So Invarmos em seguida à cha- 
e A isa mm banho de 

osulphito de soda 4.10 “o, 
tópeimos desta forma, obtido ore 
Sultado desejado. 


xx 


Obter uma cola inalteravel pa- 
ra provas photo 

um dos pontos m 
serem resolvidos pelos amadores 
testa arte, Indicaremos, hoje, 
tm producto que parece preen: 
che, fento, periilamento, peio 


Foot, 
ebulição tendo o cuidado de me-. 
cher constantemente com o fim 


A CANHONEIRA TORPEDEIRO «TEJO, NO RIO 


| 


O OCCIDENTE 
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ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA * 


“uma instituição nova, que representa um 
admiravel extorço de alguns cnrhusiastas é uma 
drilhanesiioa promósia para, um meio tão des- 
protegido é vio rotrahido como o nosso. 

Um escola, para a musica de camara: reunir 
todas as aptidões, todos os elementos que pos. 
am produ e co veememonte Et sp 
cilidade artista, divilicos em grupos, orien- 
talios no caminho da grande Arte, adestral-os. 
em todas ns dificuldades proprias da mos 
de camara, e finalmente inéital os 40 trabalho 
por melo de apresentações e concertos perio- 
dicos eia. 0 hello sonho artístico. que está 
prestes realizar-se. 

Coube M Social de amadora de musico 

e camara a glorin de tar imaginado este gran: 
disto projecto 6 cabedhe a justa sarisfução de 
o vêr posto um pratica, 

A aPabalhar desde 1898 incessantemente, à 
hetar com espantosos. Ghices de toda a natu- 
ria, a pequena mas corajosa Sociedade, apos 
o esforço de alguns concertos em que sé pro- 
duglu de fórmm a merecer o elogio de toda a 
gente, encontrau-ae de mãos atadas, d mingun 
do elementos voluntariosos com que pudease 
proseguir. E não desanimo, apesar de tudo 
Heso, no séu nobre proposito, 

sentimos que à absoluta csrencia de espaço 
nos não. permita hoje entrar em pormenores. 
dcercn du organisação d'este promettedor ins: 
tltuto. artistico e que só 0. possamos. faser 
“gut a quina a 

ls querendo concretisar em duns palavras 
ox elovidissimos intitos da. Escola de Mu» 
Sica do Camara, bastará dizer que 0 seu pro- 
Posito: so resumo misto: — ensinar é produçir — 
às da palavras que devem soar melhor à ouvi 
dos portuguezes. 

O! mudas faciendi é singelo tambem : — uma 
subscripção imensal de 1 podo rés, Como imposto 
de Artes à todos aqueles que quiserem dotar o 
deu paicom esta prócios instituição, tendo ainda 


“DIA die Masai, 


RAZEIMAS HA CASA me Lamas 
ograpitas 


a vantagem material de assistir gratuitamente a 
todos os concertos — e uma joia de 5000 réis. 
para. os que tenham de aproseitar mais directa- 
mente dos beneficios da Escola, na qualidade de 
alumnos executantes. 

O conselho director da Escola compor-se-ba 
de um Presidente, que será um dos nossos pri 
meiros. artistas, de um Professor para cada uma 
das especislidades (instrumentos de corda, de so- 


sua primorosa edus 
tis, sob as vistas de Marsick e White: O que vale 
D. Francisco Benetó, como concertista; já'o pu- 
blico tem tido ocasião. de apreciar Ínnumeras 
veres Tem portanto o prestigioso artista à sua 
reputação já Jeita entre nós e deve ser para todos 

n motivo. de legitimo orgulho e sat sã 
r-se que tão notavel mestre se propõe a fixar a 
sua restdencia entre 105, para intúitos tão eleva- 
(dos, sendo de mais a mais certo que postergou, 
em nosso favor, uma honrosa nomeação de Pro. 
fessor, em um “dos Conservatorios mais impor- 
tantes do extrangeiro. 

Assim, tem a nova Escula os melhores elemen- 
tos de vida. Possam os nossos amadores e artis- 
tas compreender à elevada missão à que alla se 
propõe e concarrerem todos para que tal melho- 
ramemto se realise com o brilho, que sob todos 
os pontos de vista merece. 


Está Jançado este grande e bello projecto e a 
syimpathia com que tem sido acolhido por todos. 
aquélles que presam o nosso progresso & querem 
Sinceramente ver engrandecida a nossa Arte é 0º 
melhor estimulo que podia ambicionar a nascente: 
escola 

Não tem faltado mesmo a habitual maledícen- 
cia e à tacanha inveja de certos detractores d'ofli-. 
elo, cuja tibieza e incapacidade para produzir seja. 
o que fr de util é o único pretexto que encon- 
tram pura amesquinar as iniciativas dos que tra-/ 


VIEIRA DO MINHO — 


(Copia de photograp 


pro e de teclado) e de um Administrador excla- 
Sivamente encarregado da parte financeira do pro- 
jecto. 

Para a leceionação e emajo dos insirumentos. 
de corda, já foi contractado o illustre professor. 
hespanhol |. Francisco Benetó, um dos mais glo- 
riosos nomes artísticos do visinho rei 

Como se sabe, D. Francisco Benetó foi durante 
onte annos discipulo do nosso querido amigo e. 
illustre professor D. Andres Goi, concluindo a 
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balham de coração, E essa mesma attitude dos 
snes detraetores d'oilicio é ainda uma gloria para. 
ax iniciadores da promentedora escola. 

O certa é que d já avultado o numero dos sub 
scriptores e não tardará que se encerre 4 inscri 
peão, visto estar no intuito dos fundadores cir- 
Edmberever o numero dos seus associados, no 
mite do Indispensavel, de forma à que os elemens 
tos Compenentes da nova escola se distingam to- 
“los por um elevado nível social o artínico. 

Nessa ordem d'údeis fizeram cireular Um pros- 
pecto em que vão descripias 85 principass condiz 
ões em que a Escola vas funeclonar” 


O insigne pianista Alexandre Rey Col 
mais ardente « auctorisado propugnador da Mu- 
sica de Camara entre nós, foi convidado para as- 
sumir a presidencia effectiva da Escola. 
Relembrar aqui os altissimos serviços que à 
nossa Arte e em especial à Musicu de Camata. 
tem prestado esse notável professor seria ocioso. 
é inutil, tão arraigada está em toda a 
suasão de que o movimento evolutivo do gosto. 
musical entre nós se deve quasi ex 
ás suas audazes e frequentes iniciat 
ninguem esqueceu ainda as admiraveis sérios de 
concertos que deu durante diversas epocas com 
o mallogrado Hussla e com dois artistes portu- 
guezes de incontestavel valia, Gazul é Cunha e. 
Silva e ninguem ignora o benelicio extraordinário. 
que resultou para a nossa Musica d'essas sugges- 
vas lições. ' É 
“Antevendo, com a sua finissima intuição, que o 
emprehendimento d'hoje não era mais que a con - 
tinuação, ou antes a consequencia da su propria. 
obra, o glorioso artista não hesitou um momento. 


O OCCIDENTE 


“em aliar a seu nome, tão respeitavel e tão res- 
o, nos destinos Weste promettedor empre- 


Firmou-se honitem, nas notas do tabellião Cos- 
mello contencto com o ilustre violinista D. Fran- 
Cito Benetór que, como foi anmunciado, vae re- 
és ta das esdeiras e tomar parte. nos prini- 
Nes concertos da Estola de Musica de Camara. 

di das iucontestaveis vantagens que deve ter 
para o futuro da Escola e pára o rilhântismo dos 
Bncertos, à inapreciavel collaboração do artista 
Iesanhol! teve ainda a nova Escola gloria de 
t8f Eonqulhtado para a noisa enpital, onde os bons. 
Profssadres de rábeca não abundam & teem o tem- 
Do ratito preso, um mestre que será sempre con- 
Vetado cabm vahtagem e cujos conselhos deverão. 
aproveitar consideravelmente mesmo aos que te- 
am já veia rasonvel vrtuosidade no violino. Ef- 
Tectivamênte o contracto com Escola foi formu- 
lido de maneira à que o notavel professor possa. 
apreveitar uma grade parte do tempo em lies. 
Perticulares, que estamos certos, lhe não hão de 
Cscasear 


Inauguram-se dmanhã os trabalhos escolares e 
a preparação de concertos, que, como se sabes te- 
rão logar no elegante Salão do Conservatorio. 

Convergirão os primeiros esforços do Conselho 
directar para que sinda em novembro se possa 
elfectvar 4 primeira audição, devendo succeder.se 
ds ouvras em todos os mezes seguintes até junho 
de 1903, epoca em que os trabalhos escolaces são 
interrompidos por quatro mezes 

O concerto de intupurasão, que deve ter uma 
excepelonal importancia, será consagrado a obras 
do immortal Beethoven, servirá dr apresentação 
“lo notavel violinista contractado e orá a collabo- 
ração de todos 0% elementos com que a Escola já 
hoje pode contar, Et 

1 Programa é brilantisímo e constará de um 
“Trio! para insirumentos de corda, de uma Sonata 
de violino é pinano e do famoso Quintetto op. 16, 
para písrio e Instrumentos de sopro, coro foi ori- 
Einalmente excrip(o. 

Como se vÉ um programa raro e o mm 
sivel, attrahente. 

Ju de Outubro, 1904. 
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UM BOM RAPAZ 


ron 
tlerne Elornaon. 


a ses 


pose 


A cabra já estava muito bem presa à parede, 
mas 6 Eyyvind ainda estava. muito pesaroso, e d 
que era preciso contar-lhe uma his- 


Sentau.o ao pé de 4 e contou-lhe como foi que 
o monte falou do acho, o riacho do rio, o tio no 
mor, 8.0 mar nó cêo, 

DE então o céo não falou a ninguem É per- 


vores, e ns arvores ds erv 
ecos, (é as borboletas aos meninos, e os meninos. 
ámile, qui falava com Nosso Senhor. 

Nieisê momento, o Eyvind reparou no gato 
que, sahindo de caso, vinha deitar-se no banco de. 
fedia para se aquecer nos ultimos raios do sol. 

que póde dizer um gato ? perguntou eile. 

A mit Cantoulhe a cantiga do gato e depois a 


dE 
a 
CA 
Pronta 


«Pue do vdo, a vida corre boa 
A quem não sofre lrabalhos nem desgostos.» 


— Mas, continuou o homem não deve quererser 
feliz como os passarinhos, que Nosso Senhor con- 
damnou-nos à trabalhos cá n'este mundo, 

To pese verão que a nd 4 Evind princi. 

a ensinar lhe a ler 
e onetrazido uns livros da cidade, e Eyvind, 
muita vez, punha-se a olhar para elles, desejoso de 
Topo Qt Mhe diriam às livros quando conversas. 
Sem juntos 

ey ossos de bishos e de passaros é todas as 
Jerras 

e que elle mois gostava era do Ay a quem 
chamava o cordeirinho preto. 


As primeiras lições não foram mãs, mas quan- 
do se tratou de juntar letras, o Eyvind principiou 
à utrapalharse; parecia lhe" que todos os bichos 
Comecavam à pancada uns acs outros e que todos 
os passarinhos Ruinchavam ao mesmo tenpo, coi- 
sa que lhe punba a cabeça em agua. 

A ãe, achando que o pequeno não andava são 
depressa” como devia, disse lhe um dia ao voltar 
para casa 

Amanhã vais para a escola e quem te lá 
levar sou eu. 

Eyvind não se oppoz, porque tinha oavido di- 
scr que a escola era Iojar muito divertido, onde 
todos os rapazes iam para brincar, uns com Os ou- 
tros. 

la muito contente adesnte da mãe subindo o 
monte. Como se tam aproximando duma casa. 
muito grande na alueia, ouviu d'ella sahir como 
um forte zumbido que subia, descia, que não se 
calava nunca, lembrando o barulho que faz an- 
dando À roda uma aeenha. 

—O que é7 perguntou. 

— São os pequenos a aprenderem a ler, res- 
pondeu a mãe, 

“Entraram juntos na aula, En 
visto tanto rapaz junto. 

Uns estavam sentados em volta de mesas, ou- 
tros, em eima ufuns cestor onde levavam as me-. 
reuudas, asrumades ao pé da parede 

'O mestre estava no canto da lareira enchendo 
o cachimbo; a mãe cumprimentou-o é logo elle 
fez um signal para calar áquelle barulho de moi- 
nho é poder ouvir o que lhe diziam. 

x Au! lhe trago ese rapazinho disse ela 4 
sabe as letras. 

= Póde lá ser! disse o mestre. Anda cá, meu 
loirinho. 

E sentou o Eyrind no colo, 

Bonito garoto | dizia. 
Eyvind. por-se 4 fit, O mestre tambem, a mãe 
depais e depoi 

Nas de repente o mestre poz.se muito sério e 
disse no novo alumno que escolhesse logar. 

Eyvind unha avntado a Marit, sentada não lon- 
e Sa lareira, em cima umo caia pintada de enc 
Carnado 

“Tinha posto a mão na cara e olhava para lle 
por entre os dedos. E 

— Vou para aqui, disse Eyvind. 
eo mom Banquinhó que levou pars pé 
eia 

Narit olhou para elle por debaixo do cotovelo, 
e elle fee O mesno, e todos os outros, que lhe 
perceberam as manobras, desataram outra vez 
Mr 

— Silencio, garotos berros o mestre. 

via-se uma mosca que voasse ; depois a roda 
du moinho começou oltra vez à girar. 

"odor. os pequenos leram ao mesmo tempo; 
huvia vores gritadoras que chiavam como coruj 
nhas novas, OUtras roucas que arasnavam como 
corvos, outras de choramisas que gemiam como 
oribeito. Eyvind disse à Mari 

DA escola é muito divertida ! 

7 Bora tambem tenho uma cubra, respondeu 
> Uma cabra verdadeira ? perguntou Eyvind. 

Sim, mas não é tão bonita como a tua. 

T Porque é que já nunca vais para as ribis 2 

= porque di o avô que eu podia dar alguma 
queda. 

= Ora! não são tão altas como isto, e, se fores 
lá acaso, a mãe sabe cantigas lindas, 

'O sivôxinho tambem sabe muitas, acredita 
Até sabe tma que é para a gente dançar. Vamos. 
aqui” para mais longe vou-ta cantar. 

É à cantiga foi a primeira coisa que o Eyvind 
aprendeu na escola. 


nunca tinha 


ur 
A JusTORA DO MesTar ESCOLA 


Eyvindl dava esperanças de vir a ser um rapaz 
de fabilidade. Na escola era dos primeiras e em 
casa muito docil e socegado. 

Poucas vezes via O Pãe, sempre na pesca ou 
vigiando, o moinho que lhé ficára por herança é 
The rendia muito dinhero, porque metade da re. 
guesia lá mandava moer 0 grão. Mus a mão do 
Pequeno não queria saber senão do 
Preilhe contava historias. 

Contos.lhes uma noite a do Mestre-Escola. 

Chamava-se Baard é tinha tido um irmão que 
se chamava Anders. 

Ôs dos irmãos tinham um pelo outro uma ter- 
pura enorme; recrutados ao mesmo tempo, tinham 
datalhado um so lado do outro, na mestma com» 
pra, ambos tinham conquistado as divisas de 


Quando voltaram rara casa, toda a freguezie 
se alegro "80 var que dois rapazss ão bellos é 
res Solavam da guerra escorretos. 

O pac. morreu lhes e deinou-os herdeiros de” 
mio bit, fo car idas det pe 
Soa que seria due rejarur. Combinaram por 
isso fazer leilão, É E 

“Gada um d'dis ficaria com metade do dinhei- 
vo que rendesse 

Spas tica úm lindo relogio oiro, conha- 
cido e almirado: em toda a aldeia e seu termo, 
ênde “otro. relogio ira não havia. Auto ho- 
em rico o cubigava. Mas quando foi posto em 
Foaça 6 viam 08 os irmãos faxêndo seus lancos 
Bingoer se es atravestou. 

Tha cuidava que oii dessa sem grande 
custo. Mas “no mesmo seníido. estava o Anders 
Ssperançado. Não: tanleu, estava. relógio em 
Cifcoenta. cordas. Rai então. que-o Brard disse 
Somsigo. que a Jimão não andava bem com elle, 


Jers elte vivamente continuava, picando, Estava 
pois o relogio em cem corôas. Eard não tarnou 
S olhar para o irmão. Os espectadores nem regpis 

2 se ouvia a voz do Jeiloito. O Anders 
a) vermelho de 19iva ; e pensava que 30 O 

“lr cem corôaa por nquella joia, tam 
podia dar, que isto de ser mais velho. 
não era. razão para ules teimosias é que, so vinha 
tamanho gosto no relogio, tivesse por uma vez fiz 
cado com ele, Até certo ponto não seria bonito, 
mas, teria sido quis ajuizado, Entretánto Banrdy 
Com voi surdo, dis 

Cento e cincoental 

Anders viu maquilo um insulto do irmão 
continuou pleando, Baard desatou à rir muito de 
Bio. 

1º puremas corbas! gritou. Duzentas coróus e 
ainda por cima o bom coração de meu mio | 

E aleendo estas. mi palavras, sabio da sola 
Quando tratava de apparsihar 0 cavalo, cheg 
e ag so pó del e iso nei 

= Olhe qu o relogio é seu, mas aque mau 
tomem fez vo pagar caro, 

Logo percebeu que a queriam excitar contra o 
Anders é lá no intimo do coração sentiu que gos- 
tava mais do irmão que do relogio. Já pursra 
mão no pescoço do cavalo para trepar para o 
lim, mad ainda estava em duvidas de parti quane 
do todo 4 gente sabia do salão de vendas. Anders 
chegou-se do pê dell e disse lho 

purabem pelo relogio, Baard, Mas nunca o 
hei de ouyir na tua algibeir: 

—"Nunea! disse o Bsard saltando para o cavallo 

« partindo a galope. Nunca. 0 has de ouvir, por 
ue nunca Hiaard Heará “of os mesmos tectos quo. 
nders, 0 ingrato é 0 maul 

Nem um nem cutro voltou d casa paterna, 

Povço tempo dep, Anders casou-se, mas não 
PU PAD fa 
não o bafejou, Logo no primeiro anno, um dl 
Toram dar com a vacea morta no campo, ande à 
tinham peado para pastar e ninguem soube dizer. 
lie que morte morrera 0 animal. Outras dasgraçai 
Seguiram-se logo, À peor foi que o celleiro do, 
Anders ardeu Com todas as provitões de inverno, 
e ninguem soube das causas do incendio, 

alguem me quer mall dizia o Anders. 

Euro de mala o desânimo e perdeu toa a 
vontade de trabalhar, Uma noite Baard vei ter 
com elle. O Anders que estava já deitado, levans 
fou-se logo. 

Que vens cá fazer, Baard ? pritou. 

Bagrd hesitava, 

Venho. oflerecer-te a minha ajudo, Anders. 
“Ta sósinho não te avens. 

venho me como posso e como tu mo d 
sejas, Baari. Sai ou não respondo por mim 
“os Apers, x algum mal ef, ino-o o venho 

izeeto, 

Cvaiite embora, Baard, e Deus tenha compai- 
xão de nós! 

Óra aqui está o que tinha acontecido ao Baard 

Logo que soube das, tristezas do irmão e da 

ençã, adoçou-se lhe o coração, Só O orgu. 
quê o retnha ; sentira por isso à necessi. 
dade dê entrar na egreja onda se alervorara em 
boas resoluções Desde esse dia, rondava a ca 
do irmão; mas sempre o Anders Gu tinha lá get 
com elle ou unha, ido pera a matta, Assim co 
Fêra tempo, sem que o Baard lhe falasse, Entre- 
tanto, no domingo, voltou à egreja, Lá vira o À 
“iees“palido “e emmagrecido, com o fato muito 
“velho, no fio & cheio de nodois. Baard olhava pa. 
ra elle e lembrava-se como Anders fôra d'antes 


dead 


O OCCIDENTE 


Tea é carinhoso, excellente rapaz. Foi commuo- 
ar dessa vez prometeu a Nosso Senhor so- 
lemnemente fazer pazes com o irmão. Pronunciou 
dnixinho. 0, juramento, emquanto bebia o vinho 
sagrado, é logo Je dirigiu para Anders ; mas este 
nem sequer erguer a cabe E 
sabida da egreja, à mulher de Anders 
lado do márido & Baard não a conhecia. Foi 


zangado, É homem que só pensuemsi | 

louve um silencio, À chaleira cantava no pé do. 
lume, à pequenino poz-se a gritar & Anders em- 
Dalava-o para ver se o calava. 

— Eu creio, continuou a mulher, que ambos. 
pensnes muito um no outro, mas não tens nem tem 
O Bard tão pouco soberba que o confessem, 

—- Folemos d'outra coisa, respondeu o Anders. 

Um instante depois, levaitava-se e vinha até à 
porta de casa, Baard só teve tempo para se escom 
der no pé da lenha, Ora o Anders vinha exacta- 
mente para buscar uma acha, Dava lhe no rosto 
a luz de dentro de casa e o Baard, bem occulto 
au sombra, viu que elle despira o fato velho e pu 
sera q antiga fardo. Entretanto, ao voltarem da 
ferra, amhos haviam prometido deixar os un 
d 


formes no bah, onde os filhos 0s deveriam achar 
lepois, como lembrança de gloriosor tempos pas- 
sados, Para haver faltado à promessa era preciso 
que 9 Anders tivesse grande precisto de roupa 
mis quente, Nesse momento como anda se che- 
Bira mais perto do esconderijo de Baard, teve este 
Féceio que elle désse pelo tiz-taque do relogio na 
algibeira do collete, Nas o Anders, tendo pegado. 
um feixe, encostou-o à porta e poz-se a olhar 
Para o céo muito sereno, todo cheio de estrellas 
A alma do infelie subira até Deus, 

— Senhor ! disse com um suspiro profundo. Ses 
nhort... Senhor! 


gas do Togar do incendio e os visinhos contaram 
Que mu segunda-feira a cara d'elle era de quem 
havio eito o que quer que tosse mal feito. Os jui- 
264, sabendo que ds dois irmãos estavam de mul, 
matidaram proceder. Nenhuma prova se formulos 
Sontra Board, mas toda a Rene ficou de pé atraz. 

ora é que Ainda menos podia approximar.se de 
Anders, Este; lembrando-se das palavr=, de Bord 
je, entrando, na segunda-feira à noite em cast 

tele, lhe dissera ; «Arrependo-mem, não duvidou 
das cúlpas que havia de ter, Nus o Ânders nunca 
fóra mão e, quando no interrogatorio se encon- 
contraram e o juiz lhe perguntou se elle acredi 
dava que fosse seu pronrio irmão o causador do 
ncendio, têndo desviado à vista afim de evitar o 
olhar supplicante que Baard fitava rvelie, respon- 
deu com vo sumida: 

— Não, 

Desde esse dia Anders começou a beber. Uma 
noite, era já tardissimo, entrou uma molher em 
gs e Eagrá & pedinvhe que a acompanhante 

o à conheceu ; etá a mulher do Anders. Adi- 
vinhou que novas lhe traria a pobre cunhada 
foi-se com ella sem nada lhe perguntar nem dizer- 
lhe uma palavra, Uma laz morto fraca luzia na 
shoupana de Anders, onde sô dificilmente se che- 
Eava, porque já não se trabalhava por aquelles si 


tios é não havia trilho entre a neve: Um pequeno, 
muito pequenino, estava sentado junto da lareira 
E comia carão para enganar a fome. Éra o filho 
de Andera. O doente estava na cama. Tão magro! 
Cam a doênça tinha.he cabido o cabello todo: e 
a testa despcamecida parecia de rmarfim. Olhou 
para Baard com um olhar fundo e sinistro. Às 
Pernas do pobre Haard vergavam-lhe e poz-se à 
Soluçar. Anders fez-lhe um signal para que não 
abotáste é disie 4 mulher que os deixasse sós. 
Mas Bgard pedlio à cunhada que se não fosse em: 
ora, É os dois irmãos explicaramse. Eaard re- 
cordou o que entre os dois e havia passado desde 
aqueile maldiio dia do leilão; contou como, sem 
querer, tinha lançado fogo ab celeiro e tirou da. 
dgibeita 0 bocadinho d'oure, o que só restava do 
Felogio que tântas desgraças esutára. Nunca mais. 
Seis à cabeceira do irão, cuja doença se pro- 
jengou por muito tempo. Una manh disse ha 

ers gi 

“E havemos de viver juntos e feitos como d'an- 
tes a 

É messe mesmo dia morreu. 

Baard Tevoo park ava casa a cunhada e o pes 
queno, O que os doi irmãos haviam dito reaquela 

menra entrevista, depois de tão comprido Gdio, 
ficou segredo para tou a gente; mas Baard de 
presta por toda a gente foi respeitado. À benevo- 
ncia dom que o tratavam teve fel influencia no 
seu coração fere um homem temente a Deus, 
Shas virtudes é honrader foram tão decantadas 
vime Jeguas em redor. que à Rente dos montes. 
eseolhera.o para, que lhe instrusse os filhos. E 
aqui está como deu em mestre-escola um abtigo 
Cabo de esquadro. 

iv 


O BAILE DO NATAL. 


Eyvind andava sempre disposto para a alegri 
O io fei fel fogo amigo de Vodos os rapa 
Seda escola o dos nrtedores. dios 

“Todos queriam ser primeiros quando Eyvind 
combimavaiqualquer patuscada ns rios 

A aba ique esa ras muito extenias e 
essere € mubs na verionte que dava para o ma 
coa o: eram cheias de lindos arvoredos cá do 
antro ado. 

o Mes jam em bando paiosr de inverno 
sobre o mar gelado. ; 

Rs tinha doi trends para descer o declive, 
use alto macia e pesado que empresiara noi 
dor pinheiros, 6 Quito lieira é Fapido que che 
aba palvê, levando dr vezes a Marino colo. 

or do, mess tempo, Joko que so dom 

nenadava era deu, primeiro CURADO correr 4] 

nela k 
As vezes os ramos dos pioheiros pareciam es: 

a orando gotas rolava pefos telhados é gro 

ar mutans puras arratavaere do outro lado da 

Baia 
seia um enorme rebanho, de carneiros a 

caminham pelos ares. 

Ea o desctalhar das neves. 
Eid pesto se muito devagarinho, que lhe se 
ia ovelmente comprido aquele domingo. 
'S ralo comrario solbrihava num cê claro 
Eldto, 6º rapa, aum promo, veta roupa 

Bia € o cavaco hovo. 

ada ieio é egrejs depois Eyvlnd corsa 4 

prato Lopo ui rocheino ém viagem, e aaltava pos 

be dando, um Ento sonoro que retínia é 

8 profundas da sera 
O tranó vatava sobre ox declives e ox rapazes 

surge e todos os lados sobre 08 pat, bram: 

diodo o comprido pão que Mes serva de marom- 

Tara regular a Gorrida, Enehia.se a babia de 

Bend barulada de riso e de alegres clamore. 
Mn, chegado do Si Combinado, o peimico 

oltar de Egind era sempre é procúra de Mar 
Eras proninmidades do Nua e não tardar 
ue Eni fizesse derasete amnos” 

a inha quai desaseis 6 qosodo chegasse à 
Ven mos hai de e config: 
"No ultiho dio do anno, houve grande festa no 

casal, que ficava no mais alto do monte e perten: 

a ao vo le Bla 
“a ndite era sereia e tepida. Nem uma estreia 

no sê, Um vento humdo levava eve acemada 
e se erga no ar Como uma poeira bránea, No 

Siminho, onde a camada era menor, desde à ves- 

COP SS ensonçara a derreten-se depois pod 

rs é era apenas uma longa Há de Felo, onde 
mvemente podia correre nos patins Os Hancos 
do mote Úoham um aspecto de abandono e de 

Morte, pr que passiro por elles uma avalancha, 

ui e irsecos deles das Hidoenos eder” 

Sendo os pinheicos selhom 
Amava tómos o cab, mas já misturada com 

choea, 6 que prenunciava um novo descoalhar: 


Mas, apesar do améaço de chuva é da escuridão 
CR E 
contraraim-se no caminho, que trepava até nos Ea. 
sães, os quaes se avistavain ao longe como enor- 
mes candieiros accesos no meio da maita, 

A casa d'Ole Nordistuen estava iluminada pa 
o baile; de tadas as janellas saia uma loz vivi 
Sima. 

Os ranchos alegres depressa lá cheguram, mas 
olha lá nho entrassem logo! a 

Vas descreviam grandes circulos em volta dos 
celleiros e curraes, à fingir o uivar dos lubos  ou- 
tros arremedavam as raposas aa pé da capodira 
é em gritos as-ustadores respondiam vozes roucas. 
Gomo as dos cães de gonrda. 

Todo aquelle rancho de doidos reuniu-se em 
fim em Irênte da cocheira é começaram todos 
a'uma grande corrida, em que até deviam de to: 

arte as raparigas 

Pulaçam em volta das casas, rodeadas das mais 
pequeninas, que corriam com ellas e escondiam-se 
nos lopores escuros quando Os rapazes se appro-, 

Estes perseguiameas à rir e obri 
trar na casa, 

Eram muito úmidos os enxamesinhos novos, 

Com seu rosto severa é voz muito grossa, Óle 
Nordistuen sempre havia mettido medo às rapa- 
rigas. Por isso, muito córudas, paravam no limiar 
da porta e era preci o que Marit as fosse buscar, 

Rocegasse meigamente & as trouxesse para 
onde o baile estava preparado. As de que 
mais portava levaváras para Um quarto pequeno. 
onde Dle Nordistuen estava sentado, a fumar cas 
elimbo. O velho offerecia-lhes de beber e elias 
bebiam tremendo. 

Nisto, o melhor rabequista do logar, que tinham 
contructado, não havia meio de chegar foi pre- 
ciso deitar imão do velho Groyknut que só súbia 
quatro danças = bas polkas, uma danca de roda 
é uma valso antiga chamada Napoleão Bateu com 
o arco na mesa e deu-se prinéipio so baile. Ey-. 

nd e os compunheiros tinham ficado todos de 
fóra, não se atrevendo a entrar, porque já lá es. 
ravaim muitos muito tais crescidos mas eim 


amas a en- 


inda com uma cervejasita, mais forte e rom 
peram pela sala dentro, Fazia muito calor; a cervo. 
Ja, o prazer, a commoção, cedo lhes subiram é ci 
cabeça é puzeram-se a admirar as mais bonitas ra. 
parigas. À mais búnita era Marlt € a que mais era 
convidada, com certeza porque era o avo quem da- 
va o baile. Eyvind não tirava della os olhos, Mor. 
via por dançar com ella é foi pár se ao pi do lo- 
Rar onde entre as danças devia vir descançar pi. 
ra convidal', logo que ella se sentasse, Avançou 
todo a tremer, mas um rapogão muito triguelro, 
«far atrevido, Sucudindo uma enorme cabelicira 
frizada, foi muis lesto do que elle « até o empur: 
Fou ao passar. 
Fora os peixes gritou o mulscrendo. 


(Continua). 


Resebemos e apredes 


Album de sellos portaos de Portugal, 
Brazil. — Editado por Faustino A. Martins — Lti- 
ho, agor. 

O sr. Faustino Martins, antigo philatelista esta. 
beleçido na Praça de Camões, desta cidade cab 
de cdirar um interessante albúm para colecci 
sellos postaes de Portugal, Colonias « Brazil, q 
£ a primera publicação que no seu genero se fr 
no nosso paie e em lingua portuguera. O campo 
das digencis dos collecelonadoves acha ne ne. 
<im muito aplanado, estindo à eatalcgação de to- 
das ns formulas de iranquia pestal feita com es- 
pecial cuidado é escrupúlo, sem deficiencias que 
descontentem nem exageros que desinimem; e 
no que respeita à India, orientada segundo um 
systema inteiramente novo e racional. À parte. 
branileira enumera todas as variedades, que tão 
rica tornam a respectiva colleeção. 

O album está nitidamente imprésso, tendo 110 
folhas estarmpadas de um só jado, em bom papel, 
é com a descripção minuciosa e perfeita de todos, 
os sellos emittidos ae ao presente. Não dá 
gravuras dos sellas, é nisto apresenta a aprécia- 
Vel vantagem de permitir que lrihem mais os. 
selos já colleccionados, : 

Brochudo custa o bello ajbum apenas So réis, 
19050 réis encadernado em pereulina e 199203 
réis em papel especial. 


ag 
A Tuberculose (Defea individual)—Lis- E para. possuir nem tempo para ér muitos 
Eras CARLOS Diroar formas 6 covistas! 6 contagraii, 


O fresente volume é publicado pela 
comnlisaão-de propaganda da Assistencia 
Nacional Ros Tuberenlosos 

bre com um formosa e inspirada all. 
poria desenhada e olferecida d Assistencia 
Por Sus Mogestade El-Rei presidente da 
Quala comissão. 

“Tão belo livro foi escripto pelo ar. dr. 
3. Cory da C, Cabral, presidente da sub. 
commiisio de divulgando, que proficente- 
ento de desempenhou da nobre missão 
que e impor o" de ebmbilicar toda a po: 
Pulação imlatinetamente a emrar com SE 
cacia, em, defeza propria, no combate 
conira a taberculosas 

"Eat de uma forma cobal, clara, per- 
suasiva e convincente, Com taes qualida 
des o Msro um manual valioso para à 
delega individual da tuberculose, & cuja, 
leitura rodos devem fazer e propagar. 


A Dama das Camelias— Komance por 
Aleanire Duma, filo Eradueção de An: 
fonio Itaueira — Edição lhiutrada e de lu 
lar =— Li 
“os fasiculos presen. 
ce que ora logrou 
gligão busto Toosa 
É elcantado com a nitidez da 
impressão a cores e bellera das gravuras 
aaP madeira, dispertas profusamente pelo 
texto é devidas o lapis de um moço de- 
senhador tão modesto como talentoso é 
que de súbicreve Alonso. O trabalho tvpo- 
Araplico, em composição e ornamentação 
Fom vinhetas. de” phântasia, acompas 
irilhamtemente o Auggestivo romance. Quanto á 
edição no, pot ue der. None se publicou 
êntis n0s, com tão graciosas paginas, qualquer 
obra literária, o que se ajunta a modicidade do 
Pe fanto à tradueção é esmerada tanto quanto f 
jto se tornava esperal-a de um dos nosios mais 
dlistinctos escritores da moderna gerasão 


A Madeira Mlustrada-— Numero unico — Com- 
memorativo da viita de Sua Magestada Eloi o 
Senhur D.Carlos 1 4 de 4 

Rainha Senhora D, ah 
100, 

Por iniciativa e sob a direcção do sr. Augusto 
Forjaz Pareita de Sampato, com a coliahoração 
artística dos sts, conde de Torre Bella é Joaquim 
Augusto de Souzãy se publicou o prasente al 
dum ilustrado e dêscriptivo da ilha da Madeira, 


mma edição Ion, em frade formato e o 
papel. 
"asere magnlicas retratos de Suas Magestades 


Diversas revistas portuguezas : 
A vemiana-—revista literaria e ilustrada An- 
gra do Heroismo, 
Por oecas 


viagem real de ilhas dos Aço- 
res é Madeira, publicob a reducção desta interes. 
revista algrense um bello numero extrãor. 
com oito pasinas, profusamente ilus- 
é impresso  córes diversas 
Voz da Caridade — revista mensal illutrada 
— Coil 

O produíto liquido desta bos publicação é des. 
vinado no pão dê Sano Antonio, estabelecido ná 
parocival de Santa Maria. Maior, dPaquelia 
dade, 

Simbra e Jur revita mensal de letras, art, 

otographia é sport Porto. 
E Sob a esclarecida direçeão do sr. Augusto Gama, 
apresenta-se esta revita muito perfeita em todai 
ab” secções. Como o seu itolo indica, é especia 
mente dedicada às artes graphicas, offeregendo 
magnifica estampas nifidamente impressa, é cu- 
riojas provas do processo das tres córes. 

O Psaempo = revista quszona untada 
“Continia coliaborada nelos melhores escripto- 
res esta. nova revista libonense e procurando 
variar as sims llustrações. 

A Espera 
clupedica, publicada pela 
h e que a revista é suplem 


pular, enc 
5 do Alianach 
io 


em geral, a to 
dos os que desejam saber e não teem dinheiro 


em special, à juventude colonial é ao 
rofesiorado primario de Portugal « Bras 
tipdesempenhando-se cabalmente dosseos 
nobres intuitos 

Voz de Saulo Antonio — revista. men- 
sal ilustrada — Braga. 

Escellente. revista, que já conta sete 
annos. e foi abençonda por. SS. o Papa 
leão Xl pelo Tm» Ordinário é varios 
"o Iatego — quingenario de critica ds 
letras, artes, polia costumes portugue- 

Porto, 
a publicação é redigida pelos conhe: 
cidos escriptores José Agostinho e Anto- 
vio Figucirinha. 

“arte musical 
nalimente — RR 

Proficientemente dirigida por Michel! 
gelo Lambertnh é, sem duvida, & mer 
Jor publicação no ácu. genero, que sue 
ds peelos portagusres. Colaboração 
lecta e edição luxuosa, merece com jus 

o apreço que lhe dedicam os espa- 
Cislstas” Agora pugna a elegante revista 
pelo projecto de bma escola de musica de 
Camara, utlissima instituição que será pre- 
So pelo motavel, pianbta Itey Colaço, 

Portugal Agricola — dedicado aos 
teresses, fomento, progresso é defeja da 
lavoura a meiropóle e nas colonia 
dou Fte 

Iniciou ha pouco o seu 13, anno de pus 
blicação este. importante períodico, pelo 
que felicitamos cordealmente 0 seu digno 
ilirector ar 1. Achulles Ripamonti. 


usta publicada quinçes 


Anoario e almanachs: 
Anunrio da Encola do 
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